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Modelo de carta dirigida aos centros educativos de Zamora 

 

António André Pinelo Tiza 

Loteamento de São Lázaro, Lote 18 

5300-367 BRAGANÇA – Portugal 

Telefone móvel: 966 410 635 

E-mail: pinelotiza@sapo.pt 

 

      Bragança, 4 de Abril de 2008 

 

   Ex.mo Señor 

   Prof. José Manuel Muñita 

   Director del CEIP Matilde Ledesma 

   Almeida de Sayago 

 

 Me encuentro, en este momento, desarrollando un trabajo de investigación, con vista 
a la presentación de una tesis doctoral bajo el título EL MUTUO CONOCIMIENTO DE 
TRADICIONES ETNOGRÁFICAS EN LA EDUCACIÓN PORTUGUESA Y ESPAÑOLA – Mascaradas y 
paloteos en Tierras de Bragança y Zamora, en la Facultad de Educación y Trabajo Social de la 
Universidad de Valladolid, dirigida por el Prof. Dr. Isidoro González Gallego, coordinador del 
Departamento de Didáctica de las Ciencias Sociales. 

 Para la comprobación de las hipótesis de esta investigación, es necesaria la aplicación 
de cuestionarios a los alumnos de 5º y 6º cursos de enseñanza primaria  y de los tres primeros 
cursos de la E.S.O. de los colegios e institutos de las zonas donde subsisten tradiciones de 
mascaradas y paloteos de la provincia de Zamora y del distrito de Bragança (más algunos de 
los medios urbanos, aun cuando no posean esas tradiciones, pero que servirán como hito de 
comparación). 

 En ese sentido, por esta carta deseo solicitar a V. Exª. la autorización para aplicar el 
cuestionario anexo, con la colaboración de los profesores, en clase, a los alumnos de esa 
institución de enseñanza que se encuentran en los citados cursos. En breve me desplazaré a 
ese colegio, con el fin de entregarle el número de ejemplares del cuestionario (un para cada 
alumno) y para aclarar cualquier duda que pueda surgir en su aplicación.  

 Agradeciéndole de antemano toda la colaboración dispensada, le saluda 
atentadamente. 

 

   (António Tiza) 

mailto:pinelotiza@sapo.pt
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Modelo de carta dirigida às escolas de Bragança 

 

António André Pinelo Tiza 

Loteamento de São Lázaro, Lote 18 

5300-367 BRAGANÇA 

Telemóvel: 966 410 635 

E-mail: pinelotiza@sapo.pt 

      Bragança, 10 de Abril de 2008  

 

    Ex.mo Senhor 

    Prof. Jorge de Jesus Afonso 

    Presidente do Conselho Executivo 

    Escola E. B. 2,3 de Sendim 

    SENDIM 

 

 Encontro-me, neste momento, a desenvolver um trabalho de investigação, com vista à 
apresentação de uma tese de doutoramento subordinada ao tema O CONHECIMENTO MÚTUO 
DAS TRADIÇÕES ETNOGRÁFICAS NA EDUCAÇÃO ESPANHOLA E PORTUGUESA – Mascarados e 
pauliteiros nas Terras de Bragança e Zamora, na Faculdade de Educação e Trabalho Social da 
Universidade de Valladolid, sob a orientação do Prof. Dr. Isidoro González Gallego, 
coordenador do Departamento de Didáctica das Ciências Sociais. 

 Para a comprovação das hipóteses desta investigação, torna-se necessária a aplicação 
de questionários aos alunos dos segundo e terceiro ciclos do Ensino Básico das zonas onde 
subsistem tradições de mascaradas e pauliteiros, da província de Zamora e do distrito de 
Bragança (mais alguns dos meios urbanos, mesmo que não possuam essas tradições, mas que 
servirão de termo de comparação). 

 Nesse sentido, venho por este meio solicitar a V. Exª. a autorização para aplicar o 
questionário anexo, com a colaboração dos professores de História e Geografia ou dos 
directores de turma, aos alunos desse estabelecimento de ensino que se encontram na 
referida situação. Uma vez concedida a autorização, entregarei o número de exemplares 
necessário e colocar-me-ei à disposição dos professores a fim de esclarecer qualquer dúvida 
que possa subsistir na sua aplicação. 

 Agradecendo, desde já, toda a colaboração dispensada, apresento a V. Exª. os meus 
melhores cumprimentos. 

 

 António Tiza 

mailto:pinelotiza@sapo.pt
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O CONHECIMENTO MÚTUO DAS TRADIÇÕES ETNOGRÁFICAS NA EDUCAÇÃO ESPANHOLA E 

PORTUGUESA 

Questionário aos alunos 

A tua colaboração é muito importante para o estudo da cultura, das tradições e da 

história comuns às regiões vizinhas de Bragança e Zamora. Por isso, agradeço-te que 

respondas a este questionário, da melhor forma que puderes. 

I. ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO 

   I. 1. Escola _________________________________________________ 

          Localidade __________________________ Concelho ____________________________ 

          Escola pública                      Escola privada      

I.2. Aluno 

Ano de escolaridade______     Idade ______     Sexo:   Fem.    Masc. 

   Profissão do pai ______________________ Profissão da mãe ___________________________ 

   Possuem casa própria?   Sim.    Não.   Possuem carro?  Sim    Não.   Mais do que um.  

   Habilitações do pai ______________________ Habilitações da mãe _______________________ 

   Costumam passar férias fora?    Sim.    Não.     Todos os anos  .      Só alguns anos . 

   Em que locais costumam passar férias? ______________________________________________ 

   Durante quantos dias, aproximadamente, vão de férias, por ano? __________________________ 

   O pai vai ao estrangeiro?     Sim, com frequência.    Sim, raramente.    Nunca. 

   A mãe vai ao estrangeiro?    Sim, com frequência.    Sim, raramente.     Nunca. 

   Se vão ao estrangeiro, aonde? ______________________________________________________ 

   Costumas acompanhar os teus pais nas viagens?   Sim, sempre.   Sim, às vezes.    Nunca.  

II. CULTURA E TRADIÇÕES  

1. Assinala com um “x” o tipo de tradições com mascarados e pauliteiros de que tens 
conhecimento e que existem na localidade ou no concelho onde vives: 

 lenha dos Santos (1 de Novembro);                fogueira do Natal e do Ano Novo; 

 festas dos rapazes;                festas de Santo Estêvão (ou mesa de Santo Estêvão);             

 festas do Natal, Ano Novo e Reis;             festas dos Reis ou cantar dos Reis;     

 Carnaval ou Quarta-feira de Cinzas           Outras festas com mascarados ou pauliteiros. 
Qual? ________________________________________________________________________ 

 Festas fronteiriças com pauliteiros. Quais? _________________________________________ 

Tens conhecimento de que celebram estas mesmas festas na Espanha?          Sim.      Não. 

Se sabes, quais são? ____________________________________________________________ 

2.Tiveste conhecimento dessa tradição: 

 assistindo à sua representação;                 ouvindo algum professor falar sobre ela, nas aulas; 
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 ouvindo um colega que falou sobre ela;     

 lendo textos, cartas, mails ou mensagens que colegas teus escreveram; 

 lendo textos em livros, jornais ou revistas;                               vendo fotografias destas festas; 

 vendo ou ouvindo notícias e reportagens na televisão ou na rádio; 

 os teus pais participam ou participaram nestas celebrações?      Sim;           Não; 

Há quantos anos tiveste conhecimento delas? ______________________________ 

Assististe a alguma destas tradições na Espanha?                    Sim;        Não; 

Se assististe, qual foi? ____________________________________________________ ______ 

3. Sobre o interesse que te despertaram essas tradições, assinala: 

 acho-as muito interessantes;          interessantes;           pouco interessantes;       nada.  

4. Consideras importante para a cultura local que essas tradições se mantenham na tua terra 
ou nas localidades onde se realizam: 

 muito importante;          importante;          pouco importante;          sem importância. 

5. Achas interessante que os portugueses assistam a estas celebrações no país vizinho? 

          Sim;           Não.  

6. Se assististe a alguma destas tradições, indica qual e assinala com “x” o que observaste: 

Celebração: ___________________________________________________________________ 

 as pessoas manifestavam-se entusiasmadas com as actuações; 

 as pessoas participavam nelas como podiam;   as pessoas gostavam daquilo a que 
assistiam; 

 as pessoas não ligavam muito ao que se passava nessas actuações. 

7. Se assististe a mais alguma, indica outra vez qual e assinala com “x” o que observaste: 

Celebração: ___________________________________________________________________ 

 as pessoas manifestavam-se entusiasmadas com as actuações; 

 as pessoas participavam nelas como podiam;    as pessoas gostavam daquilo a que 
assistiam; 

 as pessoas não ligavam muito ao que se passava nessas actuações. 

8. As actuações dos mascarados que conheces incluem: 

 peditórios por todas as casas da terra;                  jogos e brincadeiras entre os participantes; 

 algum tipo de representações teatrais;                  corridas em grupos pelas ruas; 

 comidas e bebidas por todas as pessoas presentes nas actuações; 

 refeições só para os principais participantes;        não incluem comidas nem bebidas. 

 disfarces livres ou com vestes específicas (por ex., de casamentos….) e utensílios…. 

9. As actuações são acompanhadas por: 

 grupos de música tradicional, por exemplo, gaiteiros. Quais? __________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 música e pauliteiros. Quais? ____________________________________________________                   

 sem acompanhamento musical. 
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10. Dá a tua opinião: 

 estas tradições favorecem a amizade entre as pessoas das terras onde se realizam; 

 são uma boa oportunidade para as pessoas conviverem umas com as outras; 

 pelo contrário, são uma ocasião para se criarem rivalidades entre as pessoas; 

 não têm qualquer influência na relação entre as pessoas; 

 são boas porque dão a conhecer as terras no resto do país; 

 são boas porque trazem gente de fora para assistir às actuações; 

 são boas porque as pessoas se sentem satisfeitas ao realizá-las ou ao assistir a elas; 

 não têm qualquer importância para essas terras. 

11. Por aquilo que sabes, as tradições que conheces são organizadas: 

 pela câmara municipal. Quais? __________________________________________________                       

 pela junta de freguesia. Quais? __________________________________________________ 

 pela associação cultural, recreativa ou desportiva da terra; 

 por um grupo de mordomos  (rapazes);                      por um grupo de mordomos (homens); 

 por um grupo de mordomos formado por rapazes e raparigas; 

 os teus pais participaram como mordomos ou dirigentes associativos. 

III. DANÇAS TRADICIONAIS 

1. Na tua terra existem grupos de danças tradicionais:      Sim.          Não. 

2. Se existem grupos de pauliteiros, responde. 

 o grupo é formado só por rapazes;              o grupo é formado só por raparigas; 

 o grupo é misto (rapazes e raparigas);        o grupo é formado por crianças.  

3. A dança dos pauliteiros é acompanhada por: 

 gaita-de-foles          flauta e tamboril       pelos dois instrumentos, um de cada vez. 

4. Se conseguires lembrar-te, descreve o traje dos pauliteiros: 

 o que usam na cabeça: ________________________________________________________ 

 no tronco: __________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 nas pernas (da cintura até aos pés): ______________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 nos pés (tipo de calçado e meias): _______________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

5. Escreve o nome e a data da festa em que os pauliteiros costumam actuar: 

Festa _________________________________ Data (dia e mês) _________________________ 

6. Sabes se o grupo de pauliteiros faz actuações fora da terra: 

 só na terra;         no teu concelho;       no distrito;      no resto do país;      no estrangeiro. 

7. Por aquilo que sabes, assinala quem orienta o grupo de pauliteiros: 
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 a câmara municipal;            a junta de freguesia;           a associação cultural e  recreativa;                    

 o próprio grupo;                  uma pessoa mais velha que já foi dançador. 

8. Consideras necessário manter estas danças por ser um aspecto cultura de valor da terra: 

 muito importante;      importante       pouco importante;        sem importância alguma. 

9. Assinala a tua opinião acerca das danças tradicionais: 

 as pessoas apreciam-nas muito, aplaudindo entusiasticamente; 

 consideram-nas indispensáveis para as festas onde se costumam dançar; 

 divertem-se muito dançando ou vendo dançar;              são pouco valorizadas pelo povo; 

 as pessoas consideram que seria uma grande perda se elas acabassem 

 outra opinião; qual: ___________________________________________________________ 

IV. HISTÓRIA LOCAL 

1.Escreve o nome dos factos históricos relacionados com o teu concelho, de que tenhas ouvido 
falar ou que tenhas estudado ou tomado conhecimento por outra forma qualquer. 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

2. Na tua opinião, é importante estudar mais a História do teu concelho nas aulas desta 

disciplina:                    sim;                        não. 

3. Consideras importante estudar os factos históricos ocorridos na região de Zamora e que 

tenham a ver com a História do distrito de Bragança e de Portugal:     sim;       não. 

4. Já visitaste alguma cidade, vila ou aldeia da província de Zamora?          sim;         não. 

5. Se visitaste, quais foram? ______________________________________________________ 

Escreve o nome de um ou mais monumentos que lá tenhas visto.________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

V. CONHECIMENTO DA LÍNGUA 

Para terminar, peço-te, por favor, que traduzas estas 5 frases em Espanhol para Português. 

1. Creo que te equivocas.           

    Tradução: ___________________________________________________________________ 

2. ¿Donde vas a ir este año de vacaciones?    

    Tradução: ___________________________________________________________________ 

3. ?Que día viene después del martes?  Traduz e responde. 

     Tradução: __________________________________________________________________ 

     Resposta: __________________________________________________________________ 

4. ¿Te gusta el jamón?            

     Tradução: __________________________________________________________________ 

5. ¿En tu curso tenéis muchas horas de clase a la semana? 

     Tradução: __________________________________________________________________ 

 

Muito obrigado pela tua colaboração. 
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EL MUTUO CONOCIMIENTO DE TRADICIONES ETNOGRÁFICAS EN LA EDUCACIÓN ESPAÑOLA 
Y PORTUGUESA 

Mascaradas y paloteos en tierras de Zamora y Bragança 

Cuestionario para los alumnos 

 Tu colaboración es muy importante para el estudio de la cultura, las tradiciones y la 
historia común de las comarcas vecinas de Zamora y Braganza. Por ello, te agradezco que 
respondas a este cuestionario. 

I. IDENTIFICACIÓN 

I. 1. Colegio _____________________________________________________________ 

        I.E.S. ______________________________________________________________ 

        Público                 Privado             Nível _______________________________ 

        Localidad __________________________________ Província _______________ 

I. 2. Alumno 

Curso __________________ Edad ___________ Sexo:   Fem.      Masc. 

Profesión del padre __________________ Profesión de la madre ____________________ 

¿Tienen casa propia?   Sí    No.   ¿Tienen coche?   Sí     No. Mas do que uno  

      Nivel de escolaridad del padre _________________ De la madre ____________________ 

      ¿Van de vacaciones en el verano?   Sí.    No. ¿Todos los años?     Sí.    Sí, a vezes.    

      ¿A dónde? _______________________________________________________________ 

      ¿Durante cuántos días, mas o menos, van de vacaciones? _____________________ 

      ¿El padre sale al extranjero?      Sí, mucho.    Sí, poco.   No sale. 

      Si sale ¿a donde? ____________________________________________________ 

      ¿La madre sale al extranjero?      Sí, mucho.   Sí, poco.    No sale. 

      Si sale ¿a dónde? ____________________________________________________ 

      ¿El alumno sale al extranjero?     Sí, mucho.    Sí, poco.     No sale. 

II. CULTURA Y TRADICIONES 

II. 1. Señala con una “X” el tipo de tradiciones con mascaradas o paloteo que se celebran en el 
lugar en el que vives: 

 Festividad de los Santos (1 de Noviembre)           Hoguera de Navidad o Año Nuevo 

 Fiesta de los Mozos                                                Fiesta de San Esteban 

 Mascaradas de Navidad, Año Nuevo o Reyes       Cantar de los Reyes 

 Carnaval                                La Cruz de Mayo                                       Fiesta de Corpus 

 Fiestas fronterizas con paloteo. ¿Cuáles? __________________________________________ 

 Otras fiestas con mascaradas o paloteo. ¿Cuál? _____________________________________                          

¿Sabes si se celebran estas mismas fiestas en Portugal?       Sí.         No. 

¿Si sabes, cuales son?___________________________________________________________ 
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II. 2. Tienes conocimiento de esta tradición: 

 Asistiendo a celebraciones colectivas;                      Oyendo algún profesor en el aula; 

 Oyendo a algún compañero que habla sobre ella; 

 Leyendo cartas, mails o sms de algún compañero; 

 Leyendo libros, periódicos o revistas;                             Viendo fotos de esta fiesta; 

 Oyendo noticias y reportajes en la televisión o en la radio; 

 ¿Tus padres participan o participaron en estas celebraciones?         Sí        No. 

 ¿Hace cuantos años tuviste conocimiento de ellas? _________________________________ 

¿Has asistido a alguna de estas fiestas en Portugal?      Si        No. 

¿Si has asistido, cual? ___________________________________________________________ 

II. 3. Señala el interés que tienen para ti estas tradiciones: 

 Las considero muy interesantes;     interesantes;      poco interesantes;           nada. 

II. 4. ¿Consideras importante para la conservación de tu cultura propia que estas tradiciones se 
mantengan en tu tierra o en las localidades donde se realizan? 

 Las considero muy importantes;       importantes;     poco importantes;          nada.  

II. 5. ¿Crees de interés que los españoles asistieran a su celebración en el país vecino? 

           Sí;          no. 

II. 6. Si has asistido a alguna de estas tradiciones, indica cuál y luego señala con una “X” lo que 
observaste: 

Celebración: __________________________________________________________________ 

 la gente se manifestaba entusiasmada con las actuaciones; 

 la gente participaba en la forma que podía;         a los asistentes les gustaba la celebración; 

 las personas no estaban muy atentas a lo que pasaba. 

II. 7. Si has asistido a alguna más de estas tradiciones, indica otra vez cual y señala con una “X” 
lo que observaste: 

Celebración: __________________________________________________________________ 

 la gente se manifestaba entusiasmada con las actuaciones:    

 la gente participaba en la forma que podía;          a los asistentes les gustaba la celebración; 

 las personas no estaban muy atentas a lo que pasaba. 

II. 8. Las actuaciones de mascaradas que conoces incluyen: 

 petición de aguinaldo (productos de la tierra, dinero, regalos…) por las casas; 

 juegos y bromas entre los participantes;                  algún tipo de representaciones teatrales; 

 salida en pandas, “peñas” o grupos por las calles; 

 comidas y bebidas para todas las personas presentes; 

 meriendas o refrescos sólo para los principales actuantes;  no incluyen comidas ni bebidas; 

 disfraces libres o con determinados vestidos (ropas, sombreros u otros…) o con   objetos 
(cascabele, carracas u otros…). 

II. 9. Algunas actuaciones van acompañadas por: 

 grupos de música tradicional, por ejemplo, gaiteros; ¿Cuáles? _________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 música y danzas de paloteo, ¿Cuáles? ____________________________________________ 

 ninguna lleva acompañamiento musical. 
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II. 10. Da tu opinión. 

 Estas tradiciones favorecen la amistad entre las personas de los lugares donde se realizan. 

 Son una buena oportunidad para que las personas convivan unas con otras. 

 Por el contrario, son una ocasión para que se aviven rivalidades entre las personas. 

 No tienen ninguna influencia en las relaciones entre la gente. 

 Son buenas, porque dan a conocer estas tierras al resto del país. 

 Son buenas porque traen a gente de fuera para asistir a las actuaciones. 

 Son buenas porque las personas se sienten satisfechas al realizarlas o al asistir a ellas. 

 No tienen ya ninguna importancia. 

II. 11. Por lo que tú conoces, las tradiciones son organizadas: 

 por el Ayuntamiento; ¿Cuáles? _________________________________________________ 

____________________________________________________________________________ 

 por asociaciones culturales, recreativas o deportivas; ¿Cuáles? ________________________ 

____________________________________________________________________________ 

 por un grupo de mayordomos, formado por chicos; 

 por un grupo de mayordomos (hombres);         por un grupo de mayordomas (mujeres); 

 por un grupo de mayordomos, formado por chicos y chicas o por hombres y mujeres. 

 tus padres han participado como mayordomos o dirigentes asociativos.  

III. DANZAS TRADICIONALES 

III. 1. En tu localidad hay grupos de paloteo:     Sí.               No. 

III. 2. Si existen grupos de paloteo, responde: 

 el grupo está formado sólo por chicos;     el grupo está formado sólo por chicas; 

 el grupo es mixto (chicos y chicas).         el grupo está formados por niños.  

III. 3. La danza de paloteo es acompañada por: 

 gaita                flauta y tamboril            por los dos instrumentos, según los casos. 

III. 4. Si te acuerdas, describe el traje de los que bailan el paloteo: 

 ¿Qué usan en la cabeza? ______________________________________________________ 

 ¿Qué llevan en el cuerpo? _____________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 ¿Qué llevan en las piernas (de la cintura a los pies)? ________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 ¿Qué se ponen en los pies (tipo de calzado y medias)? _______________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

III. 5 Escribe el nombre y la fecha de la fiesta en la que acostumbran a actuar los grupos de 
paloteo:  

Fiesta: _______________________________ Fecha (día y mes) _________________________ 

III. 6. ¿Sabes si el grupo de paloteo hace actuaciones fuera de tu localidad? 

 sólo en ella;                                                    en ella y en la provincia 

 en ella y en la Comunidad Autónoma;           en toda España;                  en el extranjero. 

III. 7. Por lo que sabes, señala quien patrocina el grupo de paloteo: 

 el ayuntamiento;                                       una sociedad cultural o recreativa; 
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 se mantiene con sus propios medios;       una persona mayor.     

III. 8. ¿Consideras necesario mantener estos grupos de danzas y estas actuaciones por ser un 
aspecto cultural de gran valor para nuestra tierra? 

 muy importante;          importante;        poco importante;        sin importancia. 

III. 9. Señala tu opinión acerca de las danzas tradicionales. 

 La gente las aprecia mucho, aplaudiendo con entusiasmo en sus actuaciones. 

 La gente las considera parte indispensable en las fiestas donde acostumbran a danzar. 

 La gente se divierte mucho danzando o viendo danzar. 

 Son poco valoradas por la gente. 

 Las personas consideran que sería una gran pérdida que desaparecieran. 

 Otra opinión. ¿Cuál? _________________________________________________________ 

IV. HISTORIA LOCAL 

IV. 1. Escribe el nombre de los hechos históricos relacionados con tu localidad de los que has 
oído hablar o que hayas estudiado en el colegio, o de los que tengas conocimiento de 
cualquier otra forma. 

_____________________________________________________________________________ 

IV. 2. En tu opinión, ¿Es importante estudiar mas la Historia de tu localidad en el Colegio o el 

Instituto?                                    Si.                                     No. 

IV. 3. ¿Consideras importante estudiar los hechos históricos ocurridos en la Región portuguesa 
de Braganza y Trás-os-Montes y que tengan con ver con la Historia de Zamora, de Castilla y 

León y de España?                      Si.                                      No. 

IV. 4. ¿Has visitado ya alguna ciudad, villa o aldea del Norte de Portugal?      Si.      No. 

IV. 5. Si ya las has visitado, ¿Cuáles fueran? ________________________________________ 

Escribe el nombre de uno o de más monumentos que recuerdes haber visto allí. ___________ 

_____________________________________________________________________________ 

V. CONOCIMIENTO DE LA LENGUA 

Para terminar, te pido, por favor, que traduzcas estas 5 frases en Portugués para Español. 

1. Acho que estás enganado. 

    Traducción: ________________________________________________________________ 

2. Onde vais passar férias neste Verão?  

    Traducción: ________________________________________________________________ 

3. Qual o dia seguinte à terça-feira?  

    Traducción y respuesta: _______________________________________________________ 

4. Gostas de presunto?  

    Traducción: ____________________________________________________________ 

5. A tua turma tem muitas aulas por semana? 

    Traducción: _________________________________________________________________ 

 

Muchas gracias por tu colaboración. 
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Projectos institucionais centrados no tema das máscaras e das danças 

dos paus 
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Mascaradas se la província para conocer y colorear – capa 

Projecto da Diputación Provincial de Zamora 
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Exemplo 1 – “El Diablo Grande”, personagem principal da festa de “Los Carochos” de 

Riofrío de Aliste (desenho para pintar) 
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Exemplo 2 –“El Zangarrón”, personagem principal da festa de San Esteban ou de “los 

quintos” de Sanzoles (desenho para pintar) 
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Exemplo 3 – “La Talanqueira” da obisparra de San Martín de Castañeda (desenho 

para pintar) 
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Exemplo 4 - “Danzas del paloteo” de Muelas del Pan – Traje de dançarino (desenho 

para pintar) 
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Museu Ibérico da Máscara e do Traje em Bragança - Panfleto 
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Museu Ibérico da Máscara e do Traje – Cartolina para a construção de máscaras 
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Recuperação da obisparra de La Torre de Aliste 
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Carnaval de Palacios del Pan 

 

TIERRA DEL PAN 

Palacios celebra mañana la mascarada 
de ´La Vaquilla´, recuperada por quinto 
año 

   

 

 

 

 
 

   

 
 

Los componentes de la mascarada de "La Vaquilla "del año anterior   

REDACCIÓN Palacios del Pan celebra mañana el tradicional carnaval de "La Vaquilla" que 

conmemora el quinto aniversario de su recuperación. La celebración será doble ya que esta 

mascarada se ha incluido en el proyecto de la Diputación de Zamora para ser declarada Bien 

de Interés Cultural, paso previo para obtener la declaración de fiesta de Interés Turístico 

Regional. Tanto el Ayuntamiento como la Asociación Cultural Mázares han manifestado su 

apoyo de manera escrita para contribuir a la obtención de la mencionada declaración.  

El programa del domingo comienza a las dos de la tarde con una comida de hermandad con 

todos los participantes en el carnaval. A las cinco de la tarde tendrá lugar la salida de la 

vaquilla y cencerreros, desarrollo de la mascarada, lucha para conseguir el próximo año al 

cencerrero mayor 2007, y acto seguido los más atrevidos deberán coger cintas de la vaquilla 

para obtener su regalo, teniendo en cuenta que los cencerreros pueden atizar.  

A las 7 de la tarde se ha programado una merienda para todos los asistentes al carnaval en el 

Ayuntamiento con degustación de productos típicos.  

Además, durante el fin de semana, habrá una exposición relativa a esta mascarada, con 

proyecciones y recortes de periódico en el Salón Social del Ayuntamiento.  

En esta ocasión "La Vaquilla" será objeto de estudio por parte de expertos y etnógrafos 

desplazados en este día.  

Paralelamente la Asociación cultural Mázares ha sido invitada a desfilar en Zamora y Braganza 

los próximos días 23 y 24 de febrero.  

 

 

La Opinión de Zamora, 17 de febrero de 2007 
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Recuperação da obisparra de San Cristóbal de Aliste  

Cartaz 
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Recuperação da obisparra de Palazuelo de las Cuevas – Aliste 

Programa 
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1º Festival Internacional de Pauliteiros – Miranda do Douro 

Cartaz 
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II Encuentro Transfronterizo de Danzantes de Paloteo en Tábara - Programa 
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II Encuentro Transfronterizo de Danzantes de Paloteo de Tábara – Notícia   
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Festival de Pauliteiros de Palaçoulo, Miranda do Douro – 13-09-2008 
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2º Encuentro de la Raya, Alcañices, 20-08-200 

 

 



XXXV 

 

 

 

 



XXXVI 

 

5º Festival de Pauliteiros, Miranda do Douro, 10-06-2007 
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Recuperação dos pauliteiros e criação de pauliteiras de Bemposta 

 

 

Arquivo: Edição de 04-07-2006 

SECÇÃO: Nordeste Feminino 
Centro Cultural e Recreativo reactivou grupo de dançadores e dançadeiras  
 

Pauliteiros de Bemposta no feminino  
 
A direcção do Centro Cultural e Recreativo de Bemposta (CCRB), 
no concelho de Mogadouro, apresentou, na passada sexta feira, 
um grupo de pauliteiros, onde a principal novidade são as jovens 
pauliteiras.  
 
A festa serviu, também, para assinalar os 25 anos de existência da 
colectividade, num dia dedicado a S. Pedro, padroeiro da 
freguesia. 
Recorde-se que Bemposta sempre teve a dança dos paus no seu 
leque de tradições, não estivesse a freguesia em pleno Planalto 
Mirandês. 
Prova disso é que as Pauliteiras de Bemposta foram, mesmo, as primeiras a aparecer em toda a região, pois 
houve um grupo que se manteve em actividade entre 1981 e 1984. Devido à morte do seu ensaiador, o grupo 
feminino deixou de existir, tendo sido agora reactivado. 
Com os jovens que ainda vai resistindo na localidade, o CCRB conseguiu formar três grupos de pauliteiros e 
pauliteiras, num total de 35 rapazes e raparigas, com idades compreendidas entre os 11 e os 17 anos. 
 
Segundo o presidente do CCRB, António Parra, pretende-se 
manter os grupos durante vários anos, situação que depende das 
gentes de Bemposta e da capacidade da colectividade para 
suportar as despesas inerentes às deslocações, trajes e 
instrumentos dos pauliteiros. 
 
Adesão ultrapassou expectativas  
 
“Os apoios das instituições públicas são cada vez menos, mas 
vamos tentar sobreviver. O nosso Centro Cultural teve um período 
em que foi obrigado a encerrar portas durante cerca de 10 anos, 
mas um grupo de cidadãos teve força e vontade para o reactivar”, 
relembra António Parra. 
A preparação dos grupos de dançadores e dançadeiras já dura há 
cinco meses. O trabalho tem sido exaustivo, já que no início não se pensava que tanta juventude respondesse à 
chamada, situação que veio criar alguns embaraços na organização dos grupos. “Dispensar jovens não era a 
melhor solução, pois é preciso manter a tradição viva, embora tivéssemos que gastar mais em trajes”, explicou o 
dirigente. 
Os ensaios dos grupos acontecem aos sábados e domingos, sob a batuta do mestre Ângelo Arribas e de uma 
antiga dançadora do primeiro Grupo de Pauliteiras. 
O CCRB está, igualmente, apostado em formar tocadores de gaita-de-foles, caixa e bombo para não estar 
dependente de tocadores do exterior, iniciativa que também permitirá economizar algum dinheiro ao cofres 
duma colectividade sem fins lucrativos 

 

 

 

Por: Francisco Pinto 
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História local e regional 
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Apresentação do Projecto de Lei da língua mirandesa, 

Assembleia da República, 17-09-1998 

 

 

  



XLI 

 

 

 

Artigo em Mirandês na imprensa regional, por Amadeu Ferreira 

 

                                                                          Jornal NORDESTE, 20-10-2009 
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Em defesa da língua mirandesa 

 

                                                                                       Jornal NORDESTE, 20-10-2009 
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Cidadela candidata a património 

Zamora junta no processo 

 
GLÓRIA LOPES 

A Câmara Municipal de Bragança e o Ajuntamento de Zamora (Espanha) vão apresentar uma candidatura 

conjunta à UNESCO com vista à classificação dos respectivos centros históricos como Património 

Mundial da Humanidade. A informação foi avançada, ontem, por Silva Peneda, presidente da Fundação 

Rei Afonso Henriques (FRAH), no final de uma reunião na cidade transmontana.  

A cidadela de Bragança e o centro românico de Zamora são, respectivamente, as zonas a classificar. A 

fundação vai apoiar e coordenar os trabalhos da candidatura, mas Silva Peneda ressalvou que se trata de 

um projecto da responsabilidade das câmaras. "Estes processos são complexos, são precisas equipas 

técnicas muito bem apetrechadas. Já temos os meios financeiros para tudo isso, as câmaras entenderam 

que era importante ter uma instituição como a fundação para um papel de coordenação e de 

acompanhamento em termos de critérios e formato, para acompanhar as candidaturas", justificou.  

Aproximação de interesses 

As autarquias consideram que a fundação pode ter um papel acrescido na candidatura. "Entendemos que é 

uma forma de contribuir para a aproximação dos interesses da fronteira e reforçar a cooperação dos dois 

lados da fronteira. Se a iniciativa for coroada de êxito, ficaremos muito felizes", acrescentou Silva 

Peneda. 

A apresentação de uma candidatura conjunta à UNESCO é uma proposta original, "que faz todo o 

sentido", salientou aquele responsável. "É uma forma nova de analisar as questões não na nossa 

perspectiva bairrista. Como horizontes mais amplos, faz todo o sentido, mesmo em termos de turismo, 
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porque se calhar os turistas não vêm só para ir a um sítio, mas para ir a dois vêm", frisou.  

A classificação poderia ser a forma de chegar a outro tipo de interesses ao nível do desenvolvimento 

económico, dinamização do turismo na região transfronteiriça. "É uma forma de promover as regiões do 

ponto de vista cultural e económico", afirmou Silva Peneda.  

Em Bragança, o processo está mais adiantado. A cidadela que ladeia o castelo será a zona candidatada. A 

Câmara vai arrancar com um estudo de viabilidade, adiantou o autarca local, Jorge Nunes. A equipa 

técnica já está constituída e um orçamento definido para dar andamento aos trabalhos. "Vamos iniciar 

pela viabilidade. Feito o estudo temos condições para perceber se podemos dar os próximos passos", 

referiu o edil, que considera que o projecto conjunto teria mais viabilidade do que iniciativas isoladas.  

 

                 

 

 



XLVII 

 

 

 

Anexo 6 

O ensino da língua espanhola em Portugal 
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Portaria nº 303/2009 do Ministério da Educação sobre o recrutamento de docentes 

de Espanhol 
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Nota informativa do Ministério da Educação sobre os docentes de Espanhol 

                    

Ensino do Espanhol para alunos da E.S.E. de Bragança 

 

                                                                             Jornal O Informativo,  22-03-2010, Bragança 
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Anexo 7 

Fotografias 

Máscaras e mascaradas 
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Foto 1 - “Careto” de Baçal, com máscara de escrinho 

                                 

 

Foto 2 - “Los diablos” de Riofrío de Aliste 
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Foto 3 - A crítica social (colóquios) na festa dos Reis de Baçal 

                   

 

Foto 4 - A crítica social (loas) na festa dos rapazes de Varge 
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Foto 5 - A crítica social (comédias) na festa dos rapazes de Aveleda 

               

 

Foto 6 - A crítica social em Sarracín de Aliste 
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Foto 7 - Crítica social na festa de “Los Cencerrones” de Abejera - Aliste 

                            

 

Foto 8 - Crítica social no Carnaval de Pereruela – Coplas del Bastardo 
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Foto 9 - Os ritos solsticiais – Fogueira de Natal em Miranda do Douro 

                  

 

Foto 10 - “El zangarrón” de Sanzoles da festas de “los quintos” 
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Foto 11 - Os “caretos” de Ousilhão na festa de Santo Estêvão ou dos rapazes  

         

 

Foto 12 - Ousilhão – Os “máscaros” transportando o “rei” e os “vassais” 
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Foto 13 - A máscara do “Chocalheiro” de Bemposta – Ritos da fertilidade 

                               

Foto 14 - Festa dos rapazes de Varge – As varas das oferendas 
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Foto 15 - Obisparra ou talanqueira de San Martín de Castañeda - “Los del varal” 

              

 

Foto 16 - Montamarta – “El Zangarrón” aplicando três pancadas com o tridente 
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Foto 17 - Riofrío de Aliste – “La Filandorra” lançando cinza sobre os presentes 

          

Foto 18 - Obisparra de Pobladura de Aliste – Os bois lavrando a “terra” 
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Foto 19 - Obisparra de Pobladura de Aliste – O soldado e “la Filandorra” com o 

“menino” 

                   

 

 

Foto 20 - A festa dos “Velhos” de Bruçó – Ritual do peditório 
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Foto 21 - A festa do Ano Novo em Vila Chã de Braciosa – Ritual do peditório 

                

 

Foto 22 - Obisparra de La Torre de Aliste – Os bois, e “el Arador”  
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Foto 23 - Festa dos Reis de Salsas – A visita às casas para recolha de fumeiro 

                 

 

Foto 24 - Festa de San Esteban de Villarino tras la Sierra – “Los pajaricos en la 

cuestación” 
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Foto 25 - Carnaval de Podence: o acto de “chocalhar” significava, na Antiguidade, 

“fecundar”. 

                             

 

Foto 26 - Os “caretos” do Carnaval de Podence  
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Foto 27 - Vila Boa de Ousilhão: o “chocalhar” dos “caretos” no Carnaval 

               

 

 

Foto 28 - Riofrío de Aliste: a função satírica e profiláctica da encenação de rua 
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Foto 29 - Varge: a profilaxia da crítica social 

                       

 

 

Foto 30 - Obisparra de Pobladura: o diálogo espontâneo e profiláctico 
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Foto 31 - Carnaval de Podence: a profilaxia dos anúncios de “casamentos” 

              

 

Foto 32 - Vinhais, Quarta-feira de Cinzas: a penitência pelos pecados da comunidade  
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Foto 33 - Máscara zoomórfica: “la Vaquilla” de Palacios del Pan 

                                  

 

Foto 34 - San Martín de Castañeda: “el toro” e “la vaca” 
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Foto 35 - Villarino trás la Sierra: “el caballico” 

                                 

 

Foto 36 - Pereruela de Sayago: “las vacas antruejas” 
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Foto 37 - Carnaval de Almeida de Sayago: “la vaca bayona” 

                

 

Foto 38 - Carnaval de Santulhão: a vaca gigante 
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Foto 39 - Santo Estêvão em Torre D. Chama: a luta entre cristãos e mouros 

               

 

Foto 40 - Festa do Ano Novo de Tó: a luta dos opostos 
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Foto 41 - Mascarada de Abejera: a luta entre “el cencerrón” e “el molacillo”  

            

 

Foto 42 - Riofrío de Aliste: os actos “violentos” de “los diablos” 
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A dança dos paus: paloteo ou pauliteiros 
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Foto 43 - Fonte de Aldeia: pauliteiros e mestre com mapa de honras 

               

 

Foto 44 - Pauliteiros de Palaçoulo: o laço dos Ofícios 
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Foto 45 - Grupo de paloteo de Tábara: procissão do Corpus Christi 

                  

 

Foto 46 - Grupo de Paloteo de Muelas del Pan: festa de Corpus de Zamora 
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Foto 47 - Pauliteiros de Sendim: I Encuentro de Tábara 

            

 

 

Foto 48 - Paloteo de Cañizal: I Encuentro de Tábara 

           



LXXVII 

 

 

Foto 49 - Grupo misto de paloteo de Almaraz de Duero: II Encuentro de Tábara 

             

 

Foto 50 - Pauliteiras de Miranda: II Encuentro de Tábara 
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Foto 51 - Pauliteiros de São Martinho de Angueira: Festa de N. Senhora do Rosário 

          

Foto 52 - Pauliteiros de Constantim: “convite” da festa da mocidade 
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Foto 53 - Pauliteiros de São Martinho: “convite” da festa de Vale de Frades (Vimioso) 

                  

 

Foto 54 - Kezka Dantza Taldea – Dança das espadas - Eibar, País Basco, no 1º Festival 

Internacional de Pauliteiros de Miranda do Douro  
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Foto 55 - Pauliteiros de Constatim: missa da festa de São João Evangelista 
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História Local 
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Foto 56- Zamora: estátua de Viriato – uma obra de Eduardo Barrón 

                                  

 

Foto 57 - Viseu: estátua de Viriato e seus guerreiros 
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Foto 58 - Pelourinho de Bragança (aguarela de Alberto Sousa) 

                                         

 

Foto 59 - Pelourinho de Mogadouro (aguarela de Alberto Sousa) 
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Foto 60 - Pelourinho de Vinhais (aguarela de Alberto Sousa) 

                                          

 

Foto 61 - Rei Afonso Henriques – monumento junto da Fundação, Zamora 
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Foto 62 - Mosteiro de San Martín de Castañeda (capa do livro) 

                        

 

Foto 63 - Mosteiro de Castro de Avelãs 
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Foto 64 - Bragança – Castelo e convento de São Francisco 

                    

 

Foto 65 - Zamora – Castelo e catedral 
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Foto 66 - Alcañices no Caminho Português da Via da Prata 

                                       

 

Foto 67 - Bragança no Caminho Português da Via da Prata 

 


